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A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento marcou presen-
ça durante a Agrishow 2016 – 
23ª Feira Internacional de Tec-
nologia Agrícola. 

A Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral (CATI) 
apresentou projetos e propostas 
voltados à assistência técnica e 
extensão rural, como o Microba-
cias II – Acesso ao Mercado, o 
qual vem auxiliando as associa-
ções e cooperativas de produto-
res rurais a oferecerem melhores 
produtos, com valor agregado e 
logística de comercialização. 

A Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária comemorou 20 
anos sem aftosa, um resulta-
do que pode levar até 2020 à 
vacinação zero, um programa 
que está em evolução, confor-
me anunciado pelo secretário 
Arnaldo Jardim e pelo coorde-
nador do órgão, Fernando Bu-
challa. Durante a Agrishow, a 
CDA orientou os produtores a 
atingir o objetivo final, que é a 
produção agropecuária paulista 
com a sanidade e a conserva-
ção dos recursos naturais exigi-
das pela legislação vigente.

A Agência Paulista de Tecno-
logia dos Agronegócios (Apta), 
órgão que congrega os institu-
tos de pesquisa da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, fez os 
novos lançamentos e divulgou 
tecnologias importantes que 
têm mudado ou podem mudar 
os resultados obtidos no campo. 
Pelo segundo ano consecutivo, 
apresentou seu balanço social 
com a análise dos impactos eco-
nômicos, sociais e ambientais 
de suas pesquisas. Em 2014, a 
Agência contabilizou 1.427 pes-
quisas em execução e, em 2015, 
1.424 nas mais variadas áreas. 
As tecnologias desenvolvidas 
estão trazendo ganhos para a 
economia brasileira.

Já o Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC) trouxe novida-
des, como a nova cultivar de 
feijão tipo carioca, a IAC Sin-
tonia, mais produtiva e resis-
tente às principais doenças, e o 
milho híbrido intervarietal IAC 
8077, que apresenta produti-
vidade acima da média. Uma 
importante técnica de enxertia 
desenvolvida para o maracu-
jazeiro, apresentada pelo pes-
quisador José Carlos Cavichioli, 
pode representar a redução das 
perdas e viabilizar a produção 
na principal região produtora. 

Novas técnicas e tecnologias 
já testadas e aprovadas foram 
apresentadas pelos pesquisado-
res como a produção de mudas 
pré-brotadas de cana, já larga-
mente usada em todo Brasil e 
que tem garantido ganhos de 
produtividade em relação ao sis-
tema convencional. Acordos fo-
ram assinados, novos projetos, 
como a Unidade de Referência 
em Integração Lavoura-Pecuária-
-Floresta (ILPF), foram lançados 
e mais uma vez a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento de-
monstrou o seu esforço em es-
tar ao lado do produtor rural nas 
suas demandas e conquistas.

Novidades aos 
produtores

A CATI Regional São João 
da Boa Vista, em parceria com 
o Sindicato Rural de Caconde, 
promoveu um encontro para 
apresentação da palestra “Os 
Benefícios do Cooperativismo no 
Meio Rural”. O evento foi realiza-
do no dia 13 de abril, na sede do 
Rotary Club de Caconde. 

O encontro, que teve como 
objetivo falar sobre a importân-
cia da organização rural, contou 
com a participação de técnicos 
agrícolas, produtores rurais, li-
deranças do setor agropecuá-
rio, representantes do sindica-
to rural local e alunos do curso 
de agronegócio da Faculdade 
de Tecnologia de Mococa (Fatec 
Mococa).

O engenheiro agrônomo 
Sylvio Landi, da CATI Regio-
nal São João da Boa Vista, 
ministrou a palestra descrita 
acima e aproveitou a oportu-
nidade para falar sobre o Pro-
jeto de Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável – Microbacias 
II – Acesso ao Mercado. Landi 
mostrou como o Projeto incen-
tivou inúmeros agricultores 
familiares para que pudessem 
agregar valor aos seus produ-
tos e acessar outros mercados. 
No mesmo dia também foram 
realizados debates e outras 
palestras relacionadas com o 
tema associativismo rural.

Produtores de café da Asso-
ciação dos Bairros Produtores 
Rurais de Caconde, fundada 
há dois anos, pretendem criar 
uma cooperativa, com o objeti-
vo de melhorar a forma de co-
mercialização. Os cafés produ-
zidos por esse grupo têm uma 
qualidade excelente, visto que 
quando são apresentados em 
feiras e em análises sensoriais, 
a aceitação é muito grande tan-
to por compradores quanto por 
consumidores. “Normalmente, 
esses agricultores familiares 
têm poucas possibilidade de co-
mercializarem o seus produtos 
diretamente aos consumidores, 

Organização Rural é tema 
de encontro em Caconde

Programação foi desenvolvida pela CATI em conjunto com o Sindicato Rural

Técnicos agrícolas, produtores rurais, lideranças do setor agropecuário, representantes do 
sindicato rural local e alunos do curso de agronegócio participam atentamente das

discussões promovidas pela CATI

vendem a produção a atraves-
sadores sem nenhuma remu-
neração pela qualidade. Com 
a formação de uma cooperati-
va, pretendem melhorar a co-
mercialização conjunta e obter 
melhores condições de venda”, 
explica João Batista Vivarelli, 
diretor da CATI Regional São 
João da Boa Vista, cuja equipe 
está orientando a referida As-
sociação na introdução de tec-
nologias, no acesso ao crédi-
to (para aquisição de insumos 
modernos) e a demais políti-

cas públicas, na comercializa-
ção, bem como no processo de 
transformação da associação 
em cooperativa.

“Por sua experiência em ex-
tensão rural e pelo trabalho 
relevante que desenvolve no 
município e na região, pedimos 
apoio da CATI para que possa-
mos fortalecer nosso grupo e 
nos sejam oferecidas informa-
ções sobre as tecnologias e, as-
sim, contribuir na viabilização 
dos negócios produtivos dos co-
operados”, diz o associado Ade-
mar Ferreira.

Para Vivarelli, pequenos pro-
dutores associados ou coope-
rados podem, além de trocar 
experiências, utilizar uma es-
trutura comum que lhes pos-
sibilite explorar o potencial de 
cada um e, consequentemente, 
conseguir maior retorno finan-
ceiro por seu trabalho. As des-
pesas são divididas e os lucros 
compartilhados. “A organização 
rural também permite aos tra-
balhadores e pequenos proprie-
tários um caminho efetivo para 
participar do mercado em me-
lhores condições de concorrên-
cia”, avalia.
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Sicredi União PR/SP promoveu encontro
com produtores de Casa Branca

Iniciativa foi realizada em parceria com o Sindicato Rural e reuniu cerca de 50 agricultores

A Sicredi União PR/SP promoveu uma reunião com a direto-
ria do Sindicato Rural de Casa Branca. O encontrou ocorreu no 
dia 21 de março, na sede sindical casabranquense e contou com 
cerca de 50 agricultores pronafianos, aqueles que se enquadram 

no Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), e pronampianos, aqueles se enquadram no Programa 
Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pronamp). 

Representando a cooperativa estavam o gerente Claudio Pro-
cópio do Nascimento, o assessor de crédito rural Gilberto Rauber 
e o gerente regional da Sicredi, Gustavo Nicoletti. Ainda partici-
param representantes de quatro revendedores de implementos 
agrícolas. Na ocasião, foram apresentados alguns produtos da co-
operativa, como as linhas de crédito disponíveis aos agricultores 
pronafianos e pronampianos, bem como os seguros. 

Após o evento foi servido um jantar para os agricultores presen-
tes, além da diretoria do sindicato rural e da Casa da Agricultura.

Vaca pare bezerros trigêmeos 
em Vargem Grande do Sul

Um fato raro aconteceu na Fazenda Cláudia, em Vargem Grande do 
Sul. Na quarta-feira, 4, de maio, uma vaca deu a luz a bezerros trigê-
meos, sendo duas fêmeas e um macho. 

Para se ter ideia, aproximadamente 95% das vacas parem somente 
um filhote a cada gestação. Quando ocorre o nascimento de trigêmeos, 
o comum é que um dos bezerros seja do sexo oposto – como é o caso. 
Em casos mais raros, os três animais nascem com o mesmo sexo. 

De acordo com o empresário Maquis Ranzani Júnior, proprietário da 
fazenda, a mãe dos animais é uma vaca meio sangue, enquanto que 
seus bezerros são de um quarto. 

A Fazenda Cláudia tem se destacado na região com o gado meio 
sangue, três quartos e Gir puro. A propriedade conta com laboratório 
próprio e utiliza técnicas de Fertilização in Vitro (FIV) e inseminação 
artificial com gado totalmente registrado. 
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Parceria firmada pela Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo 
pretende alavancar a produção 
leiteira na região de São João 
da Boa Vista. Batizado de Pro-
jeto de Fortalecimento da Pro-
dução Leiteira dos Produtores 
Rurais de Caconde e Região, a 
iniciativa investirá mais de R$ 
44 mil para garantir o melho-
ramento genético do rebanho, 
orientações sobre sanidade, 
capacitações em novas tecno-
logias, assistência técnica e va-
cinação para conter a brucelose 
e a realização de exames cons-
tantes para acompanhamento 
de qualidade do leite.

A parceria firmada com a 
empresa de laticínios Fazenda 
Bela Vista, por meio da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI), da Secretaria, 
prevê também a contratação de 
um médico veterinário pelo Sin-
dicato Rural de Caconde. Está 
contemplado ainda o melho-
ramento genético do rebanho 
com a aquisição de um botijão 
de sêmen para uso comunitário, 
75 doses de sêmen sexado e 
150 doses de sêmen convencio-
nal – doadas aos participantes 
com as devidas recomendações 
técnicas de uso.

Também serão disponibiliza-
dos aproximadamente 400 kits 
de análise de qualidade de leite, 
usados para coletar amostras a 
serem levadas para a Clínica do 
Leite, um laboratório creden-
ciado pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). Caso apresentem con-
tagem alta de células somáti-
cas, serão coletadas amostras 
individuais. “Se um produtor 
precisar fazer um exame desse 
tipo em seu rebanho, tem que 
desembolsar cerca de R$ 250 
por mês. Com esses exames 

Secretaria firma parceria de melhoramento genético 
e análise do leite na região de São João da Boa Vista

Projeto de Fortalecimento da Produção Leiteira visa investir mais de R$ 44 mil no setor

O encontro reuniu produtores de gado leiteiro, técnicos da CATI, 
representantes do Sindicato Rural de Caconde e diretores da Fazenda Bela Vista

poderemos, além de manter a 
sanidade animal, ensinar o pro-
dutor a forma correta de lidar 
com problemas como mamite 
e outros”, disse o presidente 
do Sindicato Rural de Caconde, 
Ademar Pereira.

O Projeto foi apresentado 
aos produtores no dia 27 de 
março de 2016, em uma reu-
nião no município de Caconde, 
com a presença dos produto-
res de gado leiteiro, técnicos da 
CATI, representantes do Sindi-
cato Rural de Caconde e dos di-
retores do laticínio da Fazenda 
Bela Vista. As atividades meto-
dológicas foram iniciadas logo 
após a reunião, com uma visita 
técnica à sede da Fazenda Bela 
Vista, onde foi apresentada a 
proposta de forma detalhada, 
firmando um compromisso bi-
lateral, visando garantir o bom 
andamento do Projeto.

Após a visita, começaram a 
ser feitas as programações de 
capacitação coletiva (palestras, 
demonstrações de método e re-
sultados), a fim de difundir as 

tecnologias de controle da sa-
nidade do rebanho, melhora-
mento genético, por meio da 
inseminação artificial, e mo-
nitoramento da qualidade do 
leite. Valdo Prado Nunes, en-
genheiro agrônomo da CATI 
responsável pelo Projeto, des-

tacou que o objetivo “é pro-
mover o desenvolvimento rural 
sustentável de 20 proprieda-
des selecionadas no contexto 
do CATI Leite na região de São 
João da Boa Vista, proporcio-
nando o fortalecimento da pro-
dução leiteira”.

HILLUX SRV 3.0 AUTOMATIC ANO 2013 HILLUX SRV 3.0 AUTOMATIC ANO 2014 HILLUX SRV 3.0 TOP AUTOMATIC ANO 2015 PAJERO TR-4 FLEX 4X4 ANO 2011 S-10 COLINA 4X4 ANO 2008

TRATOR BM-110 4X4 ANO 2003 SW-4 7 LUGARES AUTOMATIC ANO 2013 SW-4 5 LUGARES AUTOMATIC ANO 2007 STRADA ADVENTURA ANO 2014 S-10 EXECUTIVA 4X4 ANO 2011
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Em dezembro de 2015, a 
Regional da CATI foi procurada 
pela Fazenda Bela Vista, que 
tem sede na cidade de Tapira-
tiba, para apresentar um novo 
projeto, para o qual tinha re-
cursos disponíveis por meio do 
Programa Leite Saudável, do 
MAPA, que seriam utilizados 
para o investimento na melho-
ria da qualidade da produção 
leiteira da região. “A Coordena-
doria analisou o projeto, ade-
quou à realidade local e firmou 
parceria com a empresa e com 
o Sindicato Rural de Caconde, 
que fará a gestão e prestação 
de contas dos recursos investi-
dos”, salientou Nunes.

De acordo com ele, a parce-
ria é inédita no Estado e será 
realizada pela Coordenadoria 
nas cidades de Caconde, Itobi, 
Tapiratiba, Divinolândia, São 
José do Rio Pardo, São Sebas-
tião da Grama e Vargem Gran-
de do Sul. “Esse projeto será 
um piloto para analisarmos os 
resultados, que se forem sa-
tisfatórios poderá ser transfor-
mado em um projeto de maior 
alcance, com duração de três 
anos”, avaliou Valdo.

O grupo de trabalho busca-
rá novas capacitações e tec-
nologias, que contribuam para 
a melhoria da qualidade e da 
produtividade leiteira. “O nos-
so objetivo é fornecer assis-
tência e acompanhamento téc-
nico aos produtores de leite, 
proporcionando melhor gestão 
da propriedade e no manejo 
dos animais, para aumentar a 
qualidade e a produtividade, 
bem como a sustentabilida-
de da atividade nas pequenas 
propriedades”, explicou João 
Batista Vivarelli, diretor da 
CATI Regional São João da Boa 
Vista.

De acordo com o secretário 
Arnaldo Jardim, investir na ati-
vidade gera renda e emprego 
no campo, o que tem sido uma 
diretriz do governador Geraldo 
Alckmin. “Pequenos produto-
res de leite estão triplicando 
a produção e, com isso, a sua 
renda, graças às ações de-
senvolvidas pela Secretaria, 
executadas por meio de sua 
Coordenadoria, têm apresen-
tado resultados relevantes e 
de grande sucesso nas pro-
priedades que participam des-
sas iniciativas em todo o Esta-
do”, ressaltou.

A pecuária leiteira paulis-
ta destaca-se no agronegó-
cio brasileiro pela importância 
tanto no âmbito da geração de 
divisas para o País como para 

Grupo de trabalho buscará novas capacitações e
tecnologias para aumento de produtividade leiteira

Parceria será realizada pela Coordenadoria nas cidades de Caconde, Itobi, Tapiratiba, Divinolândia, 
São José do Rio Pardo, São Sebastião da Grama e Vargem Grande do Sul

Objetivo é 
fornecer 

assistência e 
acompanhamento 

técnico aos 
produtores 

de leite, 
proporcionando 
melhor gestão 

da propriedade 
e no manejo dos 

animais

a segurança alimentar, uma 
vez que o leite é um alimen-
to completo, que faz parte 
da dieta dos consumidores 
brasileiros. De acordo com 
o Levantamento Censitário 
das Unidades de Produção 
Agropecuária (Lupa), o reba-
nho bovino leiteiro paulista 
é composto por mais de 680 
mil cabeças, presente em 
grande parte das proprieda-
des, ocupando uma área de 
mais de 431 mil hectares.
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A Agrishow 2016 – 23ª Feira 
Internacional de Tecnologia Agrí-
cola obteve um resultado positi-
vo com a realização de negócios 
da ordem de R$ 1,95 bilhão, su-
perando o valor da edição ante-
rior, que foi de R$ 1,9 bilhão. No 
entanto, contando os fechamen-
tos dos bancos, bem como os ne-

Negócios na Agrishow 2016 alcançam R$ 1,95 bilhão
Rodada Internacional de Negócios obteve recorde no valor de vendas e no número de empresas brasileiras inscritas

gócios iniciados, mas finalizados 
nos próximos meses, a expec-
tativa é que o valor será maior. 
O evento ocorreu Ribeirão Preto 
entre os dias 25 a 29 de abril e 
atraiu inúmeros visitantes.  

A 17ª Rodada Internacional 
de Negócios obteve um recor-
de de US$ 18 milhões de ven-

das, entre negócios fechados e 
futuros, com prospecções para 
os próximos 12 meses. Esse 
montante representa um incre-
mento de 23% em comparação 
com a rodada anterior. Também 
houve um recorde no número 
de empresas brasileiras inscri-
tas – 46 fabricantes brasileiros 
–, o que exigiu que mais de 
400 reuniões fossem agenda-
das, com compradores vindos 
da Argélia, Canadá, Colômbia, 
Egito, EUA, Etiópia, México, Qu-
ênia, Senegal, Tailândia e Zim-
bábue. Esta ação de promoção 
comercial, denominada Projeto 
Comprador, é organizada pelo 
Programa Brazil Machinery So-
lutions, uma parceria entre a 
Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimen-
tos (Apex-Brasil) e a Associação 
Brasileira da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos (ABIMAQ).

Em relação ao número de vi-
sitantes da Agrishow 2016, é 
esperada uma pequena queda 
ante o ano anterior, passando 
de 160 mil pessoas para 152 
mil. No entanto, segundo as 

mais de 800 marcas exposito-
ras nacionais e internacionais, o 
público que passou pelos estan-
des era altamente qualificado, 
composto principalmente por 
compradores e produtores ru-
rais de pequeno, médio e gran-
de portes do Brasil e do exterior.

A Agrishow 2016 é uma ini-
ciativa das principais entidades 
do agronegócio no país: Asso-
ciação Brasileira do Agronegó-
cio (Abag), Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (ABIMAQ), Asso-
ciação Nacional para Difusão de 
Adubos (Anda), Federação da 
Agricultura e da Pecuária do Es-
tado de São Paulo (Faesp) e So-
ciedade Rural Brasileira (SRB). 
O evento é organizado pela 
Informa Exhibitions, integran-
te do Grupo Informa, um dos 
maiores promotores de feiras, 
conferências e treinamento do 
mundo com capital aberto.

A próxima edição já tem data 
marcada. De acordo com a or-
ganização, a Agrishow será pro-
movida de 24 a 28 de abril de 
2017, em Ribeirão Preto.
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Geraldo Alckmin e Arnaldo Jardim apostam no setor
agropecuário para manter a economia brasileira

Governador e secretário de Agricultura e Abastecimento marcaram presença na abertura da Agrishow 2016

Durante a abertura da 
Agrishow 2016, o governa-
dor do Estado de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, destacou a 
força do setor agropecuário 
paulista. Ao lado do secre-
tário de Agricultura e Abas-
tecimento, Arnaldo Jardim, 
ele ressaltou que o Brasil 

pode ser ainda mais impor-
tante na crucial missão de 
produzir alimentos para o 
mundo.

“A Agrishow é um exem-
plo de sucesso. Começou 
pequena e hoje é a maior 
da América Latina”, afirmou 
o governador. “É o agricul-

tor quem está salvando a 
lavoura”, destacou em seu 
discurso. Alckmin ainda lem-
brou do delicado momento 
econômico pelo qual o país 
passa, com três anos segui-
dos de retração do Produto 
Interno Bruto (PIB). “É a 
maior recessão em 80 anos. 
A economia atualmente der-
rete”, disse. 

Uma boa saída apontada 
por ele é continuar alavan-
cando a produtividade pau-
lista, e a brasileira também, 
além de incentivar cada vez 
mais o comércio exterior. “O 
agronegócio é o único setor 
que tem registrado núme-
ros positivos na Balança Co-
mercial brasileira, por isso 
é importante oferecer con-
dições para que a produção 
agropecuária brasileira seja 
exportada”, comentou.

Alckmin acredita que isso 
não será fácil com a atual 
política fiscal federal, prati-
cando a segunda maior taxa 
de juros do mundo todo – 

além de um câmbio muito 
pouco competitivo. Além 
disso, o problema de logísti-
ca também encarece o pro-
duto brasileiro, garantindo 
menos competitividade.

No Estado de São Pau-
lo, o Governo Estadual tem 
realizado melhorias nessas 
condições, como a retoma-
da há dois meses da hidro-
via Tietê-Paraná, que ficará 
ainda mais trafegável com a 
implosão do pedral de Nova 
Avanhandava, com cerca de 
10 quilômetros de extensão, 
além do ICMS zero para o 
etanol que circula pela du-
tovia ligando São Paulo, Mi-
nas Gerais e Goiás.

Outra ação positiva do 
governo paulista para o se-
tor é o aumento nos recur-
sos do Moderfrota, passan-
do de R$ 300 milhões para 
R$ 1 bilhão e oferecendo 
mais condições para os pro-
dutores adquirirem tratores 
e demais maquinários para 
sua lavoura. 

Governador abriu a programação da Agrishow 2016 Geraldo Alckmin ganhou um exemplar do Jornal do Produtor das mãos de Fernando Franco
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Como ocorre tradicionalmen-
te, a Agrishow conta com a par-
ticipação de centenas de exposi-
tores que trazem suas melhores 
tecnologias para atrair a aten-
ção dos milhares de produtores 
que vão até a feira para ver as 
novidades. 

Focada no segmento de tra-
tores de média a baixa potên-
cia (40 a 105 cvs), a LS Trac-
tor participa pela terceira vez 
na feira. Sempre apresentando 
um produto novo, neste ano ela 
promove o seu modelo mais 
versátil, em termos de utilida-
de no campo, o R60, na versão 
cabinada. Produzido a partir do 
modelo R60 que ganhou o prê-
mio Trator do Ano na categoria 
Especiais, em 2015, a novidade 
é uma cabine que oferece um 
padrão de ergonomia de nível 
internacional, além de um bai-
xo índice de ruído, excelente 
vedação e fácil acesso a todos 
os comandos. 

Alimentação animal
Especializada em equipa-

mentos para este setor, a Bou-
wman Tecnologia Agropecuária, 
representa diversas marcas eu-
ropeias de projeção mundial. 
Para a Agrishow trouxe a colhe-
dora de forragem (milho e pas-
to) Big X 700, da marca alemã 
Krone. A maior forrageira dis-
ponível no Brasil para produto-
res e prestadores de serviços 
que buscam o que há de mais 
avançado em termos de pro-
dução de alimento. A máquina 
possui capacidade de processar 
até 200 toneladas de silagem 
por hora. Entre as principais 
características do equipamento 
destacam-se seis rolos de pré-
-compressão em frente ao rotor 
de facas, que garante a melhor 
qualidade de corte do mercado, 
transmissão infinitamente vari-

ável de 0 - 40 km/h, piloto au-
tomático, cruise control, siste-
ma de flutuação automático da 
plataforma, leitores de grau de 
maturação do milho para ajuste 
automático da granulometria. 

Para completar o sistema, a 
Bouwman apresentou ainda a 
enfardadora Comprima CF 155 
XC X-treme e o Misturador de 
ração Trioliet Solomix 3 3000 
VLL-C.

Agricultura de precisão
O que existe de mais novo no 

mercado de pilotos automáticos 
para colheitadeiras, tratores, 
pulverizadores foi apresentado 
pela Agritotal Tecnologia Agrí-
cola. Durante a feira, a marca 
trouxe o TrackGuide II e III e 
o Touch 1200 que são compu-
tadores de bordo para controle 
e monitoramento de aplicações, 
garantindo que o operador con-
siga visualizar todas as ações 
realizadas pelos implementos, 

no painel instalado dentro do 
trator ou da colheitadeira. Um 
dos principais diferenciais dos 
dois computadores é o sistema 

Empresas apresentam novos produtos
para atrair a atenção do produtor

Trator, implementos para alimentação animal e agricultura de precisão são destaques na Agrishow 2016

Isobus, que garante a comuni-
cação em qualquer marca ou 
modelo. Além destes apresenta 
ainda, o Smart 430, Simulador 
de Plantio, Simulador de Des-
ligamento Bico a Bico e Piloto 
Automático. 

“Trabalhamos com equipa-
mentos alemães, representa-
mos a marca Müller que é a 
primeira empresa do mundo 
100% Isobus”, explica Carlos 
Gomes Ribeiro Junior, diretor 
geral da Agritotal. “A tecnolo-
gia Isobus permite que equipa-
mentos eletrônicos, conversem 
com qualquer outro modelo de 
tecnologia, como exemplo John 
Deere, Case IH, New Holland, 
Massey e Valtra, funcionando 
como uma espécie de comuni-
cação universal em software e 
hardware, facilitando a vida do 
produtor rural para assistência 
e também na evolução de ou-
tras tecnologias. Ela faz com 
que os nossos computadores 
de bordo possam ser instalados 
em qualquer marca”, assinala.
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Massey Ferguson - Representada por concessionárias de peso, 
como a Amici e Somassey, por exemplo, a marca apresentou seu portfó-
lio completo de soluções para o campo, como a colheitadeira MF 5690, 
que compõe a linha de modelos da classe 4. Equipada com um motor de 
seis cilindros turbo intercooler AGCO Power de 7.4 litros, é capaz de en-
tregar até 220 cv a 2.100 rpm. Com isso, é possível reduzir em até 20% 
o consumo de combustível. Já a família de tratores Dyna-4 é composta 
pelos modelos MF 6711R, MF 6712R e MF 6713R. Ainda durante o even-
to, a empresa lançou oficialmente a plantadeira MF 700 CFS.

Case IH - A Trator Soluções Agrícolas esteve entre as concessionárias 
representantes da marca no estande. Na ocasião, a Case IH apresentou 
a colhedora de cana A8800 (modelo 2106), que evoluiu em mais de 40 
pontos que proporcionam maior disponibilidade e menor custo opera-
cional, possuindo a melhor tecnologia de gestão. Já as colheitadeiras da 
Case IH são compostas por quatro modelos: 4130 (da classe 5), 5130 e 
6130 (da classe 6) e 7130 (da classe 7). Todas com motores eletrônicos 
FPT Industrial. Além disso, as novas axiais são 10% mais produtivas e 
economizam até 11% de combustível. A marca ainda exibiu a nova linha 
de tratores Puma, que oferece mais versatilidade com dois novos mode-
los 200 e 215, que se juntam ao Puma 230.

Germek Equipamentos - Com representante em São José do Rio 
Pardo, a marca trouxe para a Agrishow suas motobombas para o setor 
agrícola, incluindo o conjunto motobomba diesel projetado sob medida 
conforme aplicação. Composto por motores estacionários com potência 
de até 700 CV e bombas fabricadas nos mais diversos materiais para 
qualquer necessidade, sejam água, vinhaça e efluentes. Esses conjuntos 
estão disponíveis nas versões para carreta ou em base fixa e são dotados 
de sistema de parada automática para proteção do motor. Todos são fabri-
cados com jateamento e pintura industrial de alta qualidade atendendo a 
norma ABNT, radiador dimensionado para regiões quentes e com trabalho 
contínuo e solenóide industrial com grande capacidade de tração.

Fuzil - A empresa de Vargem Grande do Sul trouxe seu portfólio 
completo de ferramentas. Apresentou suas linhas industrial, hidráulica, 
agrícola, além de acessórios para ferramentas elétricas, máquinas e pe-
ças para ferramentas elétricas e combustíveis, entre outras mais. Ainda 
expôs seus itens nas áreas de pintura, elétrica, veterinária, pet shop, 
acessórios para equinos, utilidades domésticas, esporte e lazer, papela-
ria e muitos outros itens. 

Thebe Bombas Hidráulicas - Fundada em Vargem Grande do Sul, 
a empresa conta com capital japonês e opera no segmento de bombas 
centrífugas e fundição. Durante a Agrishow, a marca expôs seu portfó-
lio completo de bombas à combustão, auto-aspirante, auto-escorvante, 
com injetor interno, injetora, mono-estágio, multi-estágio, normaliza-
das, submersas, submersível, tratorizadas e outras mais. 
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John Deere - Com um amplo estande, a marca foi representada 
por importantes concessionárias, como a Terraverde e apresentou várias 
novidades. Trouxe as colhedoras CH570 e CH670. O Econoflow, novo 
sistema de alimentação, limpeza e hidráulico, reduz o consumo de com-
bustível em até 8%, melhora a limpeza da cana colhida e aumenta a pro-
dutividade operacional. Ainda estiveram no estande os tratores utilitá-
rios da Série 5E, que traz uma novidade: o piloto automático de fábrica, 
o que gera ainda mais conforto na jornada de trabalho e reduz em até 
90% sobreposições, dependendo do sistema de orientação e da precisão 
do sinal. Grande destaque também para o fruteiro 5075EF, especial para 
culturas como a maçã.

New Holland - A Mocafor esteve presente entre as representantes 
da marca na Agrishow. A colheitadeira CR8090, classe 8, é a única no 
mercado que não exige a interrupção da colheita para a descarga, pois 
o seu exclusivo tubo mede até 8,9 metros, e garante total segurança ao 
trabalho de descarga em movimento. A CR5.85, uma colheitadeira da 
classe 5, conta com sistema de duplo rotor, que faz uma fricção mais 
leve no grão e usa uma força centrífuga intensa, proporciona uma maior 
separação e rendimento mais alto. Já a plantadeira PL500 tem maior au-
tonomia, assegurando, no mínimo, um dia de trabalho sem interrupções 
para abastecimento de sementes.

Valtra - Apostando na consolidação de mercado para seu recente lan-
çamento, a colhedora BE 1035e, a marca trouxe várias novidades. O Fuse 
Connected Services é um programa de acompanhamento de desempenho 
que permite ao produtor aumentar o rendimento e a eficiência de suas 
máquinas no campo. Aliado ao sistema de telemetria AgCommand, é pos-
sível monitorar em tempo real o desempenho das máquinas no campo. 
Os tratores da Série N oferecem mais versatilidade, robustez, tecnologia, 
eficiência no consumo de combustível e baixo custo de reparo e manu-
tenção. Além disso, os pulverizadores Challenger Rogator 1300 Spinner e 
Terragator 8300 Airmax já estão disponíveis para a compra.

Sicredi União PR/SP - A cooperativa prestigiou o evento, levando 
associados do Centro Leste Paulista para visitarem a feira. Quem marcou 
presença foram os associados das agências de Vargem Grande do Sul e 
Casa Branca.  Além dos respectivos gerentes Júlio César de Alcântara e 
Cláudio Procópio do Nascimento, também estiveram presentes o asses-
sor de crédito rural Gilberto Rauber e a assessora de consórcios Tatiane 
Silva, ambos da Sicredi União PR/SP. Durante sua visita à feira, a comiti-
va esteve no estande da Casa do Cooperativismo Paulista, espaço criado 
pela Organização das Cooperativas do Estado de São Paulo (Ocesp) e 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo Sescoop/SP, 
ambos patrocinadores do evento.

Agrifonseca - A empresa de Vargem Grande do Sul esteve presen-
te e representou várias marcas, com destaque para Budny Tratores e 
Implementos. Este foi um ano muito positivo para a empresa, uma vez 
que pode expor seus produtos e conquistar novos clientes. Uma das no-
vidades estava a transplantadeira de mudas, oferecida pela Budny em 
parceria com uma marca italiana. Além disso, o estande trouxe a linha 
completa de tratores da marca, os quais são 100% nacionais. 
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A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA) do Estado 
de São Paulo anunciou as medi-
das da campanha para vacinação 
contra a febre aftosa de 2016. 
O foco é obter o reconhecimen-
to do status de livre da doença 
sem vacinação até 2020, junto 
ao Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa) e 
à Organização Mundial de Saúde 
Animal (OIE). 

As medidas adotadas estão 
em consonância com as defini-
ções da 43ª Reunião Ordinária 
da Comissão Sulamericana para 
a Luta contra a Febre Aftosa (Co-
salfa), realizada no mês de abril, 
em Recife (PE), que reuniu 350 
profissionais e representantes 
do setor privado da Argentina, 
Brasil, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Equador, Guiana, Paraguai, Peru, 
Venezuela e Uruguai.

Por meio da Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária (CDA), a 
SAA iniciou a aplicação de estu-
do epidemiológico, desenvolvido 

pela Universidade de São Pau-
lo (USP), nos plantéis paulistas, 
para identificar as áreas de risco 
de incidência da doença e definir 
estratégias em preparação para 
a retirada da vacinação contra a 
febre aftosa.

“Com a Guia de Trânsito Ani-
mal (GTA) eletrônica, temos con-
dições de analisar uma série his-
tórica e fazer o reconhecimento 

das áreas de risco. Temos a in-
fluência dos animais vindos de 
outros Estados e que repõem o 
plantel paulista, portanto, é pre-
ciso fazer essa identificação para 
depois avançarmos na mitiga-
ção”, observou o coordenador da 
CDA, Fernando Gomes Buchala.

De acordo ele, o controle tam-
bém é feito por meio de estudos 
da atividade viral, na qual se co-
lhe a amostra de sangue dos re-
banhos, para avaliar a presença 
de vírus circulante e de estudo de 
eficiência da vacinação. “Não im-
porta apenas a etapa de vacina-
ção, mas sim a boa imunização, 
por isso ampliamos o número de 
vacinações assistidas por meio 
de boas práticas de qualidade e 
conservação das vacinas, bus-
cando saber se o plantel está de-
vidamente imunizado”, disse.

A campanha
A primeira etapa da vacinação 

de 2016 deverá ser aplicada de 
1º a 30 de maio em cerca de 4,5 
milhões de bovídeos de até 24 
meses. Os produtores deverão 
declarar a vacinação até o dia 7 
de junho, de forma online ou pre-
sencial, junto às unidades de De-
fesa Agropecuária (EDA). “Aque-

les que não vacinarem os animais 
no prazo terão as propriedades 
interditadas para efeito de mo-
vimentação de animais, entrega 
de leite, produtos e subprodutos, 
e deverão vacinar o rebanho de 
forma compulsória. Além disso, 
receberão auto de infração no 
valor de 5 UFESP por animal não 
vacinado e 3 UFESP por animal 
não declarado”, explicou Buchala.

Combate a doença
O combate à febre aftosa no 

Estado de São Paulo teve início na 
década de 70. A partir de 1992, 
a SAA passou a adotar medidas 
para a erradicação da doença, 
que resultaram no ano de 2000, 
no reconhecimento internacional 
de Estado livre da febre aftosa 
com vacinação pela Organização 
Mundial de Saúde Animal (OIE). 
O último foco de febre aftosa re-
gistrado no Estado ocorreu em 
março de 1996.

A ausência de circulação viral 
foi comprovada por meio dos in-
quéritos realizados nos anos de 
2006, 2008, 2010 e 2014. Tam-
bém foi constatada boa cobertu-
ra imunitária, de acordo com os 
estudos de eficiência da vacina-
ção realizados nos anos de 2005, 
2008, 2010 e 2014.

Dados da Secretaria mostram 
que, na etapa de maio de 2015, 
foram vacinados 4.173.816 boví-
deos na faixa etária de zero a 24 
meses, representando um índice 
de cobertura vacinal de 99,43% 
do total. Na etapa de novembro 
de 2015, quando todos os animais 
devem ser imunizados, foram va-
cinados 10.280.723 bovídeos, o 
que representou 99,03% do total.

No ano de 2015, 1.138 pro-
priedades tiveram suas vacina-
ções assistidas pela equipe da 
Defesa Agropecuária na etapa 
de maio e 1.155 na etapa de no-
vembro.

São Paulo lança primeira etapa da 
vacinação contra febre aftosa

Doses deverão ser aplicadas até o dia 30 de maio. 
Expectativa é imunizar 4,5 milhões de bovídeos de 0 a 24 meses

Bovídeos devem ser imunizados contra febre aftosa em todo Estado de São Paulo
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Alguns produtos agrícolas são 
severamente castigados pela mí-
dia como sendo a fonte de toda 
contaminação por agrotóxicos 
ingeridos pela população. Tal-
vez este seja um dos fatores que 
impedem um consumo maior de 
frutas, legumes e verduras. Cer-
tamente os cultivos feitos por 
produtores conscientes, assesso-
rado por técnicos responsáveis, 
os produtos que são colocados 
no mercado estão dentro dos pa-
drões exigidos mundialmente. 
Para comprovar este fato, pesqui-
sas recentes têm mostrado um 
grande passo na redução dos resí-
duos de agrotóxicos contidos nos 
produtos amostrados nos grandes 
mercados do país. Entre os pro-
dutos de destaque, a batata.

Admitindo que os produtos 
agrícolas do nosso mercado es-
tejam dentro das especificações 
exigidas em níveis de contami-
nação por agroquímicos, existe o 
consumidor de produto orgânico 
que não abre mão de consumir 
produtos certificados que não ti-
veram nenhum tipo de aplicação 
de fertilizantes, inseticidas, herbi-
cidas ou qualquer outro produto 
químico no processo de produção. 
Não são tão exigentes quanto ao 
padrão e reconhecem que em de-
terminadas épocas do ano a qua-
lidade diminui, mesmo assim con-
tinuam a consumir. Mesmo com o 
preço bem mais alto que os pro-
dutos convencionais este tipo de 
consumidor é fiel.

Quando falamos de cultivo de 
batata sem fertilizantes quími-
cos, sem inseticidas e fungicidas 
que são utilizados para a cultura, 
há sempre a questão, é possível?

É bem claro que ainda não 
temos um “pacote” pronto para 
a produção de batata orgânica, 
mas é possível produzir de ma-
neira satisfatória com que temos 
disponível no mercado. Além dos 
insumos, adubos orgânicos e se-
mentes o conhecimento da cultu-
ra é indispensável para ter suces-

so nesta atividade. A agricultura 
orgânica exige muito mais cuida-
dos e aplicação do conhecimen-
to que os cultivos convencionais. 
Conhecer a fisiologia da cultura, 
bem como saber as diferentes 
características de cada varieda-
de a ser plantada é fundamental 
para uma boa produção.

Antes de iniciar nesta ativida-
de é preciso entrar em contato 
com órgãos certificadores de or-
gânicos, pois, para obtenção de 
um certificado é preciso cumprir 
uma série de exigências, que 
vão desde o histórico da área até 
uma lista de produtos que pos-
suem selo ou aprovação para seu 
uso nesta atividade. Outro pon-
to importante, ou melhor, im-
prescindível é contatar empresas 
que possam comprar o produto, 
estipular o padrão de classifica-
ção e se possível estabelecer um 
preço, mesmo antes da colheita. 
Não podemos esquecer que todo 
mercado funciona da mesma 
maneira, lei da oferta e procura. 
Certamente no mercado de orgâ-
nicos a batata juntamente com 
outros produtos tem sempre uma 
procura maior que a oferta.

Depois de resolvido o grande 
dilema da comercialização e cer-
tificação, é o momento de orga-
nizar e planejar a produção.

Como já mencionado, conhe-
cer a variedade que vamos tra-
balhar é vital para o sucesso do 
nosso empreendimento. Mesmo 
no cultivo convencional é comum 
ter lavouras com grandes frus-

trações por manejar erradamen-
te a variedade. Sempre digo que 
mudar de variedade de batata é 
como mudar de espécie botânica.

Variedades para cultivo orgâ-
nico deve ter certas característi-
cas como segue, ser precoce na 
tuberização, ter um sistema ra-
dicular bem desenvolvido, maior 
tolerância possível a requeima 
(P. infestans) e alternaria. Estes 
são itens básicos, mas outras ca-
racterísticas também são sempre 
bem-vindas. Não ser tão atrativa 
a insetos, ter resistência a viro-
ses, boa aparência dos tubércu-
los e boas qualidades culinárias. 
Certamente estas características 

todo bom produtor procura, en-
tretanto no cultivo orgânico não 
temos a possibilidade de recorrer 
aos inúmeros fungicidas e inseti-
cidas que existe no mercado para 
literalmente “salvar a lavoura”.

As variedades brasileiras oriun-
das de vários programas de me-
lhoramento genético nacional são 
as mais indicadas. Mas é possível 
encontrar produtores orgânicos 
plantando variedades importa-
das (Monalisa, Baraka, Caesar, 
Cupido, Ágata) com diferentes 
resultados, mas certamente sem 
ter muita idéia do que vai produ-
zir. Se o plantio é feito em época 
que há chances da ocorrência de 
requeima, certamente as chan-
ces de perder toda a lavoura são 
grandes, e isto ás vezes ocorre.

As variedades que tem se 
mostrado bons resultados no cul-
tivo orgânicos são: BRS Ana, 
Cristal, Camila, Eliza da EM-
BRAPA, Itararé, Aracy do Ins-
tituto Agronômico de Campi-
nas. Todos estes materiais tive a 
oportunidade de acompanhar em 
cultivo orgânico, muitas com tes-
temunha de variedades importa-
das. Todas estas variedades pos-
suem um potencial para atingir 
acima de 27.000 kg/há.

Cultivo orgânico de batata
Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo e pesquisador

Os tratos culturais básicos como a amontoam são os mesmos em orgânicos e convencionais
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Definida a variedade a ser 
plantada devemos escolher a 
época de plantio e o terreno 
a ser plantado. O produtor de 
batata convencional tem certa 
aversão das correções de solo 
e calagens, por receio de sar-
na comum. No cultivo orgânico 
não há como não fazer a de-
vida correção. Sem ela não há 
como a planta desenvolver bem 
seu sistema radicular e ter os 
nutrientes disponíveis. O solo 
deve estar devidamente corri-
gido e com saturação de bases 
(V%) acima de 65%. Na adu-
bação podem ser usados vários 
tipos de estercos, compostos, 
resíduos industriais (torta de 
filtro, torta de mamona, fari-
nha de carne, farinha de osso), 
cinzas, pó de rochas e comple-
mentado com fosfato natural ou 
termo fosfato. É importante que 
se conheça a origem destes ma-
teriais e certificar que não con-
tenham resíduos de produtos 
químicos ou substancias proibi-
da na agricultura orgânica.

O material que servirá como 
adubação deve ser em par-
te aplicado a lanço e parte no 
sulco de plantio. É preciso se 
precaver de possível fermen-
tação se colocado material cru 
em grandes quantidades, se a 
fermentação ocorrer pode cau-
sar a morte da batata semente 
que estiver neste ambiente. O 
ideal que o volume maior des-
tes materiais que poderão fer-
mentar, seja aplicado antes, e 
se possível irrigar para que se-
jam processados pelos micro-
-organismos do solo e não ofe-
recer riscos de apodrecimento 
das sementes. Aplicação no 
sulco de plantio dar a preferên-
cia por material inerte (fosfatos 
naturais, cinzas) ou compostos 
que já passaram pela ação de 
micro-organismos. 

Na agricultura moderna, de-
vemos ter em mente que o solo 

“O princípio da agricultura orgânica é 
estabelecer o equilíbrio”

Com aplicação de estercos e tortas, os campos de batata orgânicos devem
 “fechar” o solo diminuindo a infestação por ervas daninhas

deve ser utilizado de maneira 
não perder suas propriedades fí-
sicas químicas e biológicas. Para 
garantir que este solo seja utili-
zado de maneira sustentável, 
devemos ter o cuidado de não 
utilizar de batata semente sem 
origem conhecida. Se por aca-
so houver o ingresso de murcha 
bacteriana neste solo, ele será 
inviabilizado para o plantio de 
batata e de outras solanáceas. 
O uso de batata semente certifi-
ca poderia ser a recomendação, 
mas por todas as dificuldades 
burocráticas que vivemos neste 
momento a batata semente cer-
tificada não existe no momento 
em alguns estados da federação. 
Esperamos que estes problemas 
sejam resolvidos, ou pelo me-
nos voltar para o que fazíamos 
anos atrás. A saída é recorrer a 
produtores sérios de batata se-
mente.

Após o plantio, cuidado espe-
cial deve ser dado para o con-
trole de ervas daninhas. Com 
um solo devidamente equilibra-
do e com a aplicação de maté-
ria orgânica, as ervas infestam 
rapidamente a lavoura, esta-
belecendo concorrência com as 
plantas, competindo em luz e 
dificultando a aplicação de cal-
das. Um método que funciona 
bem é o uso de lança chamas 

na emergência das ervas e pré-
-emergência da batata. Culti-
vos também dão bom resulta-
do, mas devemos ter o cuidado 
ao usar cultivadores quando as 
plantas estiverem maiores, pois 
pode provocar danos ao siste-
ma radicular e favorecer a en-
trada de bactérias.

O princípio da agricultura 
orgânica é estabelecer o equi-
líbrio. Quem está acostumado 
com as lavouras convencionais 
e faz uma visita a uma lavou-
ra orgânica vai se surpreender. 

Em um local isolado, próximo 
de matas, é possível encon-
trar uma grande quantidade 
de insetos nunca vistos no 
cultivo convencional, a maio-
ria deles age como parasitas 
ou predadores. Insetos pragas 
estão por toda lavoura, mas 
não causam danos. É possí-
vel encontrar picadas de mos-
ca minadora, mas dificilmente 
vamos observar minas e gale-
rias. Quando deparamos com 
surtos de lagartas devorando 
nosso batatal convencional e 
aplicamos todo tipo de inseti-
cida e muitas vezes pensamos 
que ao invés de matá-las estão 
cada vez mais fortes, devemos 
parar e refletir sobre a manei-
ra que manejamos nossas la-
vouras e tentar responder por 
que nas lavouras orgânicas di-
ficilmente vão ser desfolhadas 
pelas lagartas.

O contato com a agricultura 
orgânica é uma grande oportu-
nidade para a reflexão e fazer 
perguntas para nós mesmos: 
Estamos fazendo o correto? Há 
outras maneiras de conduzir as 
nossas lavouras?
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Já começaram os prepara-
tivos para a Festa da Batata 
2016 em Vargem Grande do 
Sul. A exemplo da edição ante-
rior, o evento será realizado no 
Recinto de Exposições “Chris-
tiano Dutra do Nascimento” em 
setembro, durante as comemo-
rações dos 142 anos de funda-
ção do município.

Na manhã de segunda-feira, 
25 de março, integrantes da 
Prefeitura e das entidades as-
sistenciais se reuniram para 
tratar sobre a organização da 
festividade. O encontro ocorreu 
na Casa da Cultura e foi con-
duzido pelo chefe de gabinete 
Fábio Costa e pelo diretor de 
finança Juliano Scacabarozi. 
Na ocasião, estiveram presen-
tes os representantes da Aca-
des, Apae, Associação Amigos 
da Cultura, Casa do Menor “D. 
Bosco”, Circolo Italiano, Gru-
po de Escoteiros “Curumins da 
Mantiqueira”, Pais que Amam e 
também a Associação Comer-
cial e Industrial (ACI).

Durante a reunião, Fábio 
Costa comentou sobre a parce-
ria realizada entre a Prefeitura e 
as instituições na última edição. 
Além de dar um novo formato à 

Começam os preparativos para a 
Festa da Batata em Vargem Grande do Sul

Festividade será em setembro e contará com shows, rodeios, provas de montaria e expositores

organização, este novo modelo 
adotado permitiu que as entida-
des locais pudessem participar 
ativamente do evento e obter 
resultados positivos.

Na ocasião, os diretores expli-
caram como será a participação 
das instituições, tirando dúvidas 
e também acolhendo sugestões. 
Nos próximos dias, as entidades 
deverão manifestar o interesse 
em participar da organização do 
evento. Após esta etapa, será 
encaminhado à Câmara Munici-
pal o projeto de lei que sacra-
menta a parceria entre a Prefei-
tura e as instituições.

Uma festa de sucesso
Com quatro noites de mui-

ta música e animação, a Festa 
da Batata é um dos principais 
eventos de Vargem Grande do 
Sul. A festividade é realizada no 
Recinto de Exposições “Chris-
tiano Dutra do Nascimento”, o 
qual conta com uma mega-es-
trutura para receber o grande 
público que vem curtir os sho-
ws e se divertir com as demais 
atrações. 

Além de trazer cantores con-
sagrados, a Festa da Batata 
oferece ótimas acomodações 

ao público com arquibancadas, 
camarotes e área VIP com o Es-
paço Lounge, com baladas após 
os shows. Ainda há um palco 
junto à praça de alimentação, 
onde vários artistas se apresen-
tam no tradicional bailão. 

O evento conta com a parti-
cipação de expositores de vários 
setores, bem como uma ampla 
praça de alimentação e um es-
paço para refeições dedicado ao 
principal produto do município: 
a batata. Já para as crianças, a 
alegria é garantida com o parque 
de diversões e as várias gulosei-
mas comercializadas na festa. 

Vale destacar ainda que a 
Festa da Batata faz parte do 
Circuito Barretos de Rodeio, 
promovido pela Liga Nacional 
de Rodeio. Também traz várias 
provas de montaria, como Três 
tambores, Team Penning, entre 
outras mais. 

Vale destacar também que a 
festividade tem todas as áreas 
destinadas ao público cobertas. 
Isso sem contar a total segu-

rança, os estacionamentos e 
o atendimento de emergência 
sempre a postos. 

Com esta reformulação em 
sua organização, a Festa da Ba-
tata ganhou o caráter filantró-
pico, uma vez que é organizada 
pelas instituições de caridade lo-
cais com o apoio da Prefeitura. 

Foto: Foto Perigo

Festividade tem atraído cada vez mais público ao longo de suas edições

Foto: Narciso de Paula

Rodeio está entre os atrativos da
Festa da Batata
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Suinocultores de São Sebastião 
da Grama e região afirmam que o 
alto custo de produção tem cau-
sado prejuízos, principalmente 
devido ao elevado valor da ração. 
Por conta disso, muitos criadores 
têm tentado negociar o animal 
no mercado antes de completar o 
ciclo de engorda, o que aumen-
ta a oferta. Em contrapartida, o 
consumidor está pagando menos 
pela carne de porco vendida nos 
supermercados.

Em uma granja da cidade, os 
gastos para criar os animais têm 
subido desde setembro do ano 
passado. Responsável por 64% 
do custo total, o milho usado na 
ração dos animais é o que mais 
pesa na despesa. Em seis me-
ses, o preço da saca de 60 kg 
passou de aproximadamente R$ 
30,00 para mais de R$ 50,00. 

“Há um ano, com 1 kg de su-
íno nós comprávamos em torno 
de 9,5 kg de milho. Hoje, ven-
do 1 kg de suíno e só consigo 
comprar 3,5 kg de milho. Então 
preciso de quase 3 kg de suíno 
para voltar ao mesmo patamar 
que eu tinha um ano atrás”, co-
menta o produtor Ricardo Pe-
reira de Mello.

Meio de economizar
Para gastar menos com a 

alimentação dos animais, os 
criadores acabam vendendo os 

Valor da ração gera prejuízos para 
criadores de porcos e barateia carne

Suinocultores de São Sebastião da Grama reclamam do alto custo. 
Para economizar, produtores negociam animal antes do ciclo da engorda

Alto custo de produção tem causado prejuízos, 
principalmente devido ao elevado valor da ração

porcos antes que eles atinjam 
o ponto ideal de abate, de cer-
ca de 100 kg. Isso aumenta a 
oferta e os frigoríficos acabam 
pagando menos pela arroba. “O 
suinocultor está descapitalizado 
e precisa fazer fluxo de caixa. 
Para isso, ele precisa diminuir o 
seu custo e isso significa que ele 
está entregando o animal mais 
leve”, explica Valdomiro Ferrei-
ra Júnior, presidente da Asso-
ciação Paulista de Criadores.

Por causa disso, aumentou a 
oferta de carne suína no mercado 
e a tendência do preço é cair. Em 
um açougue de São João da Boa 
Vista, a carne é comprada dos fri-
goríficos a um valor mais baixo 
há pelo menos três meses. “Aca-
baram as festas, a carne baixou e 

não voltou ao preço que estava”, 
diz o açougueiro Matheus Braido.

A dona de casa Odete de 
Souza comemora. “O preço está 
mais acessível, dá para comprar 
sem sentir muito no bolso”, afir-
ma.

Dono de um restaurante, Mar-
cus Prinoto conta que também 
paga mais barato pela carne de 
porco, que é o carro chefe do 
cardápio e uma das mais con-
sumidas pelos clientes. O preço 
menor equilibra os custos com-
posto por outros alimentos que 
tiveram alta. “Estamos dimi-
nuindo um pouco a carne bo-
vina, que subiu demais, e hoje 
você não consegue repassar o 
preço ao consumidor”, relata.

(G1)

Queima do Alho resgata culinária dos
tropeiros em Divinolândia

Comitivas de Divinolândia, Caconde e Igaraí (Mo-
coca) se reuniram no domingo, 3 de abril, para a pri-
meira etapa do Circuito Paulista da Queima do Alho. 
O encontro ocorreu no Pesqueiro Recanto do Lagos, 
localizado no Bairro Laranjal, em Divinolândia. A 
organização foi da Associação Divinolândia Que Te 
Quero Bem (DIQBEM).

Ao todo, 12 comitivas participaram e prepararam 
o cardápio, que contou com costela com abóbora, 
canjiquinha de costelinha, ponta de peito com fran-
go, feijão tropeiro, paeja, baião de dois, arroz panta-
neiro, entre outros. 

Cerca de 800 pessoas se deliciaram no festival 
gastronômico de comida tropeira. Além disso, o pes-
queiro também contou com um completo serviço de 
bar e música ao vivo, proporcionando um ambiente 
agradável e familiar, onde todos puderam aproveitar 
bastante.

A Queima do Alho é uma forma de manter viva a 
cultura, gastronomia e a tradição do tropeiro brasi-
leiro. A DIQBEM agradece a presença de todos, toda 
a equipe de voluntários da associação, às comitivas, 
ao Kometudo Alimentos, além do apoio da Prefeitura 
de Divinolândia e da Polícia Militar.


